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Mais um aniversário 

Entra no seu 16.º aniversário o uEcos 
de Cicíam, hebdomadário sob a direcção 

do meu velho amigo e conterrâneo Jusé 
Marques Damião. 

Dizer que o uFcos»r é um propugua- 
dor intemerato des inlerêsses da nossa 
terra e terras limítrofes, cuja missão tem 
levado a cabo com resultados por vezes 
notáveis, é já um lugar comum, pois que 
todos 0s sens leitores o sabem, mas o 

ficto de ter mantido sempre rima atitude 

    
J.J. NUNES DA SILVA 

Fundador do «Ecos de Cacii» 

séria, correcta e honesta através «êstes 
unas tempos em que estas qualidades 
pouco se manifestam na fudole dos po- 

“vos isso é uma circunstância que muito 

temos de apreciar e louvar, pois o aBcosn, 
vencento dificuldades e talvez dissabores, 
sempre se tem mantido fiel ao seu pro- 
grama inicial. 

formais assim, ainda que pequenos e 
semanais, são sempre um agradável 

mensageiro que nos di notícias da nussa 
terva, da missa família e dos nossos 
amigos, quer estejamos perto quer longe 
da sua séde. 

Bem luja, pois, o uEcos de Cacíav e 
o sen director a quem, com es melhores 
anelos de muitas prosperidades e ven- 
turas, damos um abraço de felicitações e 
ex rtamos para que prossiga, sem ides- 

falecimentos e sempre de cara levantada 
o exninho encetado, para bein da nossa: 
terra é de todos em geral. 

Figueira da Fóz (eventualmente) 

I8-VIl-945 

Celestino Baptista da Silva. 

PP a 

AY Imprensa da minha terra tem 
sido a maior alavanca ao ser- 

viço do desenvolvimento regional, Como 
hoje comemora muis um ano de existên- 
eia, felicito-a para que prossiga sem des- 
fulec mentos. 

18 945 João da Beira-Mar. 

Há mais luz nas vinte e cinco letras do 
abecedário do que em tôdas as constelações do 
firmamento. ' | 

Pe alo “GUERRA JUNQUEIRO. 

ANO 
sumo As 

15.º 
Moo 

  

Quinze anos de existência completou já o «Ecos de Caciar. 
Com o presente número entra, pois, no 16.” ano, tendo nós a consciência 
trangiila pelo integral cimmprimento dos nossos deveres, a gratidão inex- 
tinguível por todo o valioso conçurso moral e material que nos tem sido 
dispensado, a coragem inabalável para não esmorecermos na empresa, a 
aspiração sempre crescente de irmos, de avo para ano, tornando mais e 
mais interessante e útil êste jornal, para o qual empenhámos logo de prin: 
cípio o melhor dos nossos desejos e a mais depurada das nossas intenções. 

O «Ecos de Caciar nos seus quinze anos servirá de cabal 
prova do modo como nos temos desempenhado desta árdua tarefa de de- 
fender interêsses da Região, como serve, por certo, de canção à promessa 

"que hoje fazemos, mais uma vez, de envidar todos os possíveis esforços e 
de nos não pouparmos a encargos — embora por vezes êles toquem as raias 
do sacrifício—para que a luta pelo engrandecimento do Bem Comum seja 
coroada de êxito e o jornal satisfaça as exigências do nosso meio. 

Mercê do trabalho incansável a que, pelo «Ecos de Cacia», 
| nos entregamos, podemos fazer hoje a afirmação que continuaremos. in- 
Wtransigente, porque não há arrôjo onde a verdade se ergue, e porque nos 
sentimos tão fortes no nosso pôsto que nenhum desânimo prevemos, nem 
a nossa conduta, recta e honesta, poderá dar azo a suspeições om a des- 
créditos. 

Como órgão regionalista, o «Ecos de Caciar tem o seu lugar 
intransmíssível nas Eleiras da Imprensa; como jornal noticioso, procura. O 

esinêro da veracidade e do interêsse público. 
Aos que nos têm honrado com a sua cooperação, por qualquer 

forma, agradecemos penhoradíssimos todos os fivores recebidos; âquêles 
que sé diguarem prestar-nos de futuro o seu auxílio desde já asseguramos 
que não está na corrente dos nossos desígnios a mínima parcela de inora- 

à tidão, Para justificarmos estas palavras, ditadas pela consciência e traçadas 
na firmeza de tódas as nossas convicções, trabalharemos quanto em nós 

conber para o progresso da Nossa Terra, ou-seja pelo progresso da: vasta 
e fértil Região do Baixo Vouga. 

1 de Agosto de 1930 
É esta a data memorável a 

todos os bons cacienses recordam 

hoje como uma His- 
tória, a fundação do 

defensor da sua hin- 
da região: — o Ecos 
de Cacia. 

Baluarte mo- 
desto, mas de eleva- 
da missão regiona- 
lista, êle tem manti- 

do, embora com al- 

gum sacrifício, a car- 

  

Não posso também esquecer 
nêste dia festivo o meu grande e 

querido amigo' Ani- 
bal Cruz, redactor 
principal, que, com 
elevada competên- 
cia e condigna inte- 
ligência, dedica ao 
Ecos de Cacia ca- 
rinho' e ainôr pro- 
fissional, e ão povo 
honesto e trabalha- 
dor de Cacia mma 

reira independente e amizade como se 
patriótica que o sen fôsse seu conter 
fundador na primei- râneo. 
ta hora delineou. Estou enteado 

José Marques desde há muitos 
Damião, coração auos à vida dêste 
bondoso e cheio de 
carinho pela defesa 
da sua terra natal, 

assim tem trabalha- 
do para honra da 
Pequena Imprensa, merecendo por 
isso as minhas homenagens tão sin- 
céras c amigas. Í 

jornal, alguns arti- 
gos tenho escrito, 
embora sem brilho, 

mas faço-o com o 
sentido de bem ser- 

i vira Região do Baixo. Vouga que 
| conheço ecadmiro as suas belezas. 

| Calorosamente venho prestar 

  

ANIBAL CRUZ 

Nosso Redactor principal   

O“Ecos” e a minhaterra 
  

Não sei porquê sinto sempre uma 
sensação de agrado e também à espica- 

car dum orgulhosito quando, na minha 
terra, se faz vu se cria alguma coisa que 

lhe sirva de utilidade e benefício. Eu po- 
devia chamar a isto, talvez, um bairvisino 
«piegas», desujuizado, sem fruto semgpro- 
veito e sem qualquer realidade prática, A 
consciência, porém, meu único juiz a 
quem recôiro em tódas as marés de me 
examinar, não me acusa do defeito nem 
me indica o abuso, Assim, não posso dei. 
xr de confessar, da mesma maneira, o 
quanto me alegra ver a meu lado ma de- 

    

JOSE MARQUES LAMIÃO 

Director-proprietário do «ticos de Cacia» 

fesa intransigente de Cacía, tudo, aliás, o 

que a ela se prenda e concória ao seu 
engrandecimento, ! 

Está nêste caso o «Ecos de Cacíar, um 
jornal pequeno, modesto, sem pretensões 
sagazes ou estultas, sem exibicionismos 

pedantes vu misturas de tôda a espécie, 
que nasceu dispósto a colaborar, por im- 
teiro, ua causa da nossa terra, etrontando 
o pior que surgisse e pondo sempre as 
suas colunas livres a quem, mercê duma 
bôa vontade e impulsionado de bõa in- 
tenção, procurou, sem rebuço, desde o 
seu primeiro número, contribuir para a 
prosperidade e desenvolvimento da frê- 
guesia de Cacía, 

Salvo melhor opinião, um jornal vão 

aparece à luz da publicidade para defen- 
der os interêsses individuais de quem 
quer que seja. A sua missão seria logo 
traída se em vez de se dedicar ao tôdo 
se dispuzesse a servir só imtia parte, Dei- 
xaria até de ter êsse none decente para 
ser, apenas, um papel movido à bel-ta- 
lante de quem estivesse subordinado, Fe- 
lizmente que vão foi êse o caminho 
porque enveredouc u jornal que nertiz 
hoje 15 anos de trabalho, de canseifas, 

(Conclui na 2.º página!. 
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sincéra homenagem a êste jornal e 
felicitar todos que néie colaboram, 
fazendo votos para que por muitos 
anos sejam coroados os- esforços de 
quem o dirige. 

Disponho dum grande abraço a 
José Marques Damião, a sua bondosa 
família e ao Anibal Cruz, 

Lisboa, 30'Julho/945   Alexandre Lima.
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. Mais um aniversário . 
  

  

À passagem de mais uny aniver- 
sário do nosso poita-voz local, é sem- 
pre mim regozijo para todos os filhos 
desta região, porque demonstra quan: 
tos sacrifícios e canseiras é preciso 
dispen er para a sua manutenção. 

A pequena imprensa tem atra- 
vessado uma grave crise. devido ao 
aumento sempre crescente de todos 
os materiais, mas o «Ecos» com tôdas | 

estas dificuldades, va! vivendo e pro 
gredindo dia-a dia para bem do pro- 
gresso da minha terrae detedo o 
Baixo Vouga. 

A defesa dos interêsses regionais 
a que êste pequeno baluarte se vem 
dedicando desde o seu início, tem-no 
colocado na vanguarda da imprensa 
regional, e tem merecido tôda a consi- 
deração, tanto dos sens leitores, co- 
mo prôpriamente das entidades ofi- 
ciais. A testemunhar êste facto, temos 
alguns melhoramentos locais é bem 
preciosos, que a êle se devem, devido 
à sua arreigada defesa e persistência. 
Não queremos citar aqui êsses me- 
lhoramentos; só desejamos incutir co- 
vagem aos seus valorosos colabora- 
dores, para continuem púguando 
pelo progresso regional, porque é dês- 
te que sai tôóda a riqueza da Nação e 
o bem estar do nasso povo. 

Ao sEcos» e a todos que nele tra- 
balham, dirijo as minhas calorosas 
saiiações, pela passagem de mais um 
aniversário e faço ardentes votos pata 

    
JOSÉ NUNES FERREIRA 

Presidente du Cirémio dos Retalhistas de Vinhos) 
€ Casas de Pasto de Lisboa, natural de Cacia 

que nas stiis colunas continue a santa 
cruzada de defesa pela cansa regional. 

José Nunes Ferreira. 

eenizot =» ado PILLS 

Ávante sempre! 

Completa hoje mais um aniversário o 
popular jornal «Ecos de Cactar, 

Ao entrar mum novo ano de puúblici- 
dade, eu quero patentear ao seu proprie- 
tário e director sr. Jusé Marques Damião, 
e bem assina todo o set corpo redac- 
torial, os meus parabéns, desejando que 
o jornal continue sempre na sua rotina, 
através de todos os wbstáculos, parque 
como todos sabem a maldita gsetra veio 
trazer grandes «preencdes às empresas 
jornalísticas, em especial às mais pegtie- 
nas, que senipre lutaram com denodado 
afinco afim-de poderem continuar com a 

. publicação dos seus periódicos e, no nú- 
mero dos quais, se encontra o uBcos de 
Cactaw, que sempré soube vencer os obs- 
táculos que se lhe têm deparado na sua 
marcha repleta de espínhos e invejas. 

Como tados sabein, o «Ecosv foi um 
semanário que nunca deminuis o seu 
formato, nuis que durante esta guerra 
em que a filtade pipel tanta se tem feito 
sentir, 0 «Ecos de Cucia» seguiu sempre 
a sui rotina seim retroceder um passo 
sequer, continnando sempre com entusias- 
moe fitmeza a puguir- pelos interêsses 
da Região do Baixo Vouga ea levar a 
todos «os seus filhus espalhados pelo 
Mundo as notícias do seu sagrado torção, 

do terminar estas linhas, tenho apeltas 
para o «Ecos esta sinceridade; i 

— Ávunte sempre! Ávante «vEcos de 
Caciu» na tus marcha triunfal ! 

Estarreja, 26 de Julho de 1945, 7 | 
José Maria edu Silva Autos Júnior. à 

   

[já dizia o filósofo: 

Para o presente número, guar- 

menagem ao nosso querido amigo 

e ilustre colabora- 
| dor Mantas Mas- 
sano, por ser hoje 
diw de festa para 

vo «Ecos de Cacia» 
que atinge mais 
um ano de publici- 
dade e ser praxe de 
gratidão  abraçar- 
mosespiritualmen- 
te mêste dia todos 
os dedicados ami- 
gos que nos acom- 
panham nesta bar- 
ricada de evange- 
lisação regionalis- 
ta e patriótica. 

Mantas Mas- 
sano é um dedica- 
do amigo do«Ecos 
de Caciam: As ma- 
gníficas produções 
poéticas com que tem honrado as 
nossas colunas assim o demonstram. 

Poeta e prosador de puro sen- 

  

dámos esta singela mas franca ho- 

DE 

  

MANTAS MASSANO 
Comandante da Marinha Mercante 

CACITA 

  

va para exalçar a virtude, porque, 
segundo escrever Victor Hugo, a 

poesia é a expres- 
são. da vitude; 
uma, bela alma é 
um belo talento 
poético são quási 
sempre insepará- 
veis;a poesia vem 
apenas da alma, e 
tanto se pode ma- 
nifestar por uma 
bela acção como 
por um belo verso, 

É assim Man- 
tas Massano : — 
grande pela Virtu- 
de; honesto pela 
acção; valoroso 
pela Bondade. 

Todos os que 
trabalham nêste 
jornal, ao come- 
morar o dia de ho- 

je; enviam um abraço de amizade a 
Mantas Massano, fazendo os melho- 
res votos pela sua preciosa saúde. 

| timento e bondade, com envergadu- 

  

  

  
    

No limiar dum novo ano «Ecos 
de Caciar apresenta-se com um ar 
festivo, alegre por ter completado 
mais um ano, cumprindo um dever 
sem o mais leve desfaleciniento, na 

causa da imprensa regional, apare- 
cendo orientando ou reclamando di- 
teitos, quando a consciência o exigia. 

Lutas, canceiras e sacrifícios 
até, são sempre os prémios dos jor- 
nalistas da imprensa regional. Mas 
as arrelias e os dias de desespero, 
desaparecem como ligeiras mivens 
de verão, no limiar dum novo ano 
de existência, 

Durante o período em que a 
Europa sangrava por todos os po- 
ros, as despesas multiplicaram-se, 

não sabemos quantas vezes, e não 
só isso, surgiu para embaraçar mais 
ainda o caminho dum jornal mo- 
desto como o «Ecos de Cacíar e 
muitos outros colegas, a escacês das 
matérias primas, Perante tal ordem 
de coisas, muitos jornais afunda- 
ram-se no mar das dificuldades cria- 
das pela guerra, mas os que não 

  
sacrifícios e canceiias para singrar 
honradamente, através dêsse tem- 
poral, — conseguindo assim uma vi- 
tória! .. 

Hoje na Europa mártir, cantam 
hossanas pela vitória da paz, e decer- 

“to, voltando o mundo 

à normalidade, serão 
menosas dificuldades 

“que a imprensa regio 
nal tem que suportar 
ua sua cruzada de 
acrisolado patriotis- 
mo. Esta é a grande 
esperança, dos jor- 
nalistas da imprensa 
regional! ..., 

Doze mêses vão 
passados! E a en 
grenagem da imensa 
roda da vida conti- 
núa no rodar de fo 

| dos os dias, sem que 
“ permita volver o pas 
sado... E certo! Mas 

  
[7 

  

Recordar é viver... 
é Que importam 

se afundaram, tiveram que suportar : 

  

UM ANIVERSÁRIO E DUAS PALAVRAS 
  

banalidades, se na própria lama po- 
de cair a jóia mais rara e nem por 
isso perde o seu valor?,,. Ao ser 
retirada conserva o mesmo brilho. 

Doze mêses vão passados e 
outros doze vão iniciar a sua pas- 
sagem na vida dêste jornal, que faz 
parte dos alicérces da imprensa: re- 
gional, que é, = sem melindre para 
a imprensa diária — a alma e a vida 
dos povos que pretendem caminhar 
na ampla Estrada da Civilização, 

onde tudo é puro, como a espada e 
O escudo de Parsifal... 

Contintaremos! .., 

José da Silva Nunes 

BB RE seen ; 

À minha saiidação 

  

  

Estava há pouco deixando-me em 
beber dêste cansaço moruo que anda 
pelo ar quente nesta sesta de Agosto e 
penetra nus corpos e os atmolece, quan- 

do me lembrei du aniversário do «Ecos 
de Caciav, Não gusto de dar os para- 
béns a alguém por êsse facto, porque 
me parece isso regozijo por se ter em 
velhecido muis um amo e 4 mim não me 
apetece nada ser velho. Mas, com tm 
jurnal o caso muda: quanto mais velho,   

  
is g ; a 

JUSE DA SILVA NUNES 
Fungonário da Administração do Pôrio 

de À iabva 

me resolvi a pegar ma pena, nesta peni- 
uh de pau, pintada de verde que já ia 

ganhando bolor. Não 
apetece escrever com 
êste calor que caí dum 
cém quente e esbran- 
quiçado e vai secando 

solé uína braza a escal- 
dar todo o dia, aque 
cendo demasiado asei- 
tas, as terras de milho 
e os caminhas e pondo 
us corpos e as almas 
num estado de indolên- 
cia, tériivelmente ape- 

tecida, Aparece apenas, 
como um wásis cheio 
de águas frescas e de 
relvas fiacias, nascidas 
na frescura de som- 
bras, a sêstazinha, dor- 
ida em cima de algum 

; monte de feno, na some 
f bra dos cônioros, vu 

em qualquer parte on- 
de os corpos estejam li- 
vres dus raios do sul e 

ums respeitável e mais forte, Por isso, ; 

as fontes e as ervas. O ; 

temo “tuga 

[BATSPAS ENASSAMNO)|º Ecos e 8 minha torrál 
(Conelisão da 1,2 página. 

de luta e de sacrifício, que representim 
já muito num jornal da, província que 
nunca teve outros recursos sendofaquéles | 
que lhes vei dando os seus leitores e us. 
sinantes, 

O seu passado está à vista. 
Não foi muito o que fez até aqui na 

defesa dos interêsses da terra de quem, 
se servim do nome e nos da região da 
Baixo Vonga? E" natural. No entanto, 
duma coisa podemos estar certos e dei 
xar festejar o «Ecos», ent paz e com al: 
tivez, o seu 15º aniversário: que lez 
tudo quanto poude e se a mais longe não 
fui a sua acção, foi porque a mais tam 
bém não o ajudaram, principalmente 
aquêles que, incontestâvelmente, o pa 
diam e deviam fizer se não se dessem vó 
so luxo de contarem lôas dizendo se 
muito amigos da nossa terra, quando, 
afinal, fâcilmente esquecem o que a ela 
devem. 

Nos seus artigos, em celeumas que 
se levantaram, em discussões que se pro: 
porcionaram e polémicas que néle se diri- 
miram, algumas até bem duras, tudo isso 
se resumia eum pouco e que era muito! 
o bem de Cacia e da Região. 

Parte da obrigação a que se propoz 
O vEcos» está cumprida, pois. Que êle 
continue sempre a testejar muitos mais 
aniversários como o de hoje e seja coma 
até aquico baluarte da terra-que alguma 
coisa esperou de si e prossegue ainda na 
esperança de que, cum a sua batalha, 
mais se faça, 

Nuvas energias vão surgir após esta 
comemoração que pôs o nEcosn em festa, 
Que elas sejim o remédio eficaz para 

   
ALEXANDRE LIMA 

Professor da Casa Pia de Lisboa 

tódas as doenças, de que ainda euferma 
a nossa frêpuesia. 

* 

Nêste dia eu quero cumprimentar 
todos que fizeram com que o «Ecos de 

Cacian chegásse a completar 15 anos. À 
sua redacção, ao seu director, colabora- 

dores, assitiantes, leitores, ijmpressores e 
amigos vão os meus melhores parabéiis, 

Um caciense alfacinha. 
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aonde chegam es sons moribundas dalgu- 
ma malhadela distante, numa cadência 
monótona e embaladora. Não apetece 
escrever com éste tempo, Mas hoje, des 
pois já de dormw e de ter sonludo com 

música, com foguetes, com ruas juncadas 
de chesros e de raparigas passando a rir, 
acordei, sentindo na tua o checalho das 

primeiras chibas e tive de interromper 
a sesta para, apesar-do calor e do nor- 

deste que anda queimando pelo ar, vir 
saúdar o aEcos de Caciar. Este amigo 
nasceu há já bastantes anos sob o calor 
criadur de Agosto e, desde então, nunca 
deixou de entrar nas casas conhecidas, 
muma visita constante de fin de semana, 
levando notícias e «coisas» que interes- 
sam a quem está perto e a quen está 

longe, a quem já conhece essas coisas e 
a quem ajuda não as conhece, Foi-me 
apresentado um dia, e, desde aí, cá o 
tenho em casa, todos os sábados, con. 
tando me grandes factos e pequeninos 
nadas, não só desta encantadora região 
do Baixo Vuuga, como de tôda a parte, 
fazendo me sorrir, por vezes, fzendo me 
pensar, proporcionando-me aquela ale- 
grit que sentimos (ou que eu sinto) quan 
do vemos no jutnal coisas que conhece- 
nos. Fez-se mem amigo e meu antigo 
continúa a ser. Não poderia pois, passar 
êste aniversário sem eu vir até êle, deixar= 
“Me a minha s údação, tento arais que   (Concii ua 3.º pagina) 

   



ECOS DE CAGEA 3 
cinto Tempra 
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Falta de água. —Catia vez se; 
assentua mais a fulta de água va! 
nossa frêguesin, devido à terrível! 
sequeira dos últimos meses. Os 
enilros e feijões do monte foram 
Distante escassos, havendo pras 
pricdudes que nem chegaram a 
dar a própria semente; e os do 
*cumpo, que ainda poderiam ate- 
nur aquela falto, se o tempo não 
nuudar sucede-lhe o mesmo. 

Qs lavradores andam numa 
roda viva, acarretando bastante 
água do Rio Vouga pura régas, 
para os gados e até para gastos 
de casa, Diguele rio, que pouca 
águi já contem, saiem diâriamens 
te, algumas centenas de barricas, 

A Junta da nossa frêguesia 
O imiciou há tempos os trabalhos 

de captação de águas no Largo 
dio Calvário, mandando ali abrir 
um poço, cujos trabalhos recuos 
meçaram novamente, parece que 
eum bom resultado, Se assim fôr, 
bom seri que a água explorada 
sej1 encanada e conduzida. para 
a tonte ati existente, para abas: 
tecer os habitantes daquele lucal, 
enjos poços pirticulares se en- 
comtram quási sêcos! Não há me: 
mória de semelhante calimidade! 

Árvores da Praça. —Foram nt- 
panendas ds dlivores da nossa 
Praço, pelo motivo de não terem 
pago, 

À mesma comissão, persa plan- 
tnloomitas ma próxima épora, 

Fulecimento. — Ontem, 31 de 
aiii Balegon se ur Daria Bolbi- 
tia Rodrigues Ferreira, de DT anos, 
es pâsa dose Barinidino Rodri- 
guss de Bintos, moradores tos 
Outros e mai dos sis, José, MA- 
pro António Augusto, Francisco 
e Anéico Rodrigues de Bustos 

   
   

  

  

ec mgutua Maria José Rolri- 
goes Farreira. 

O sum fiveral foi muito con 
enredo, cengorporaidoss tele 
Renta de Músca du Associação 

Tustcução À Rueísio Angejanao, 
mis exacto sentidas tuntefina 
fúnebres do nosso pároco, 
Furna clarucidos  doia 

mos de Hdces nrtificinia, Um polo 
e úco + úutro selos filhos, 

A ngbogia Eanetâria do sr. Roy! 
Dice Fartaira Copelaç da mossa 
Prog, tinto do tolos vs sarviçus 
fúnebres o dingin o préstito, 

As doridos enviamos o nosso 
prfavdo pesar. 

Puritdis e chegadas, — Com 
sua fuimília chegou de Lisboa o 
abustido peoprietário e comer- 
Ciante mquela cidade, sr. Frau: 

« eisco Autónio Valente Reis. 
—Com sua espósa e filhinha, 

tambéur dall chegou o nosso 
prezado amigo e assinante do 
*Ecosn sr, Raúl de Azevedo. 
—Do Porto regressou, para 

passar aqui as suas férias, a sr.* 
D. Maria Alice Trindade, profes- 
sora do Colégio Júlio Diniz, da- 
quela cidade. í 

Encontra-se entre nós, O sr. 
Manuel Maria Nogueira Capela, 
valoroso guarda rêes do impor- 
tante Club de Futebol «Os Bele- 
nenseso, de Lisboa. 
—Com sua família, está aqui 
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Avenida 

Fabricante de chapeus e bonés Po ad Ab Tt id A 

Vendas por junto 

Exportações para o continente, 

retalho 

ilus o colónins 

= qe   

Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO   
  

  

  

Garteir a Elegante 

  

  

ANOS 
  

Huje, 1 de Agosto, festejou 3 
primaveras a menina Maria Ar- 
lete de Jfesas Aimaro, filha do sr. 
Ventira Gonçalves Amaro e de 
sumespõsa sr? Lindonor de Jesus 
Amaro, residentes em Lisboa, 

— No sábado, dia 4, faz 43 anos 
a sr? D. Joara Vieira Miranda, 
espósa do vosso assinante sr, 
Jorquim Rodrigues Miranda, nas 
turais de Cacia e acreditidos in- 
dustriais de padaria em Tentugal. 

-— Também celébra 43 aos 
nêsse din a se? D. Albertina Nu 
nes de Almeida, espósa do nosso 
assinante sr, Diamantino Dias 
Capela, de Angeja e conceitindos 
industriais de padaria em Lisboa, 
No domingo, dia 5, colhe 15 

primaveras a menina Maria das 
Neves Carvalho, dilecta filha do 
nosso assinante sr. Júlio Nunes de 
Carvalho -e de sua espôsa sr,* D. 
Judith Nunes de Corvalho, natu- 
vais de Anpgeja e benquistos in- 
dustriais de padaria nacapital. 

—Nêsse «ia fuz 40 aúós a sr.” 
D. Albina Dias Ferreira, espôsa 
do nosso assinante e conceituado 
comerciante em Lisboa sr, Ma- 
nuel Rodrigues de Sousa, natu- 
vais do Fontão (Angel). 

—Em 6, tuz 38 anos o st. José 
da Silva Samartinho, nosso assi- 
nante da Quinta e considerado 
industrial de padaria na Colega. 

im 7, festeja 33 anos a sr,* 
Belinira da Conceição Rodrigues, 
espôsa do mosso assinante sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, de 
Taboeira é residentes a capital. 

—Nêsse dia passa mais um 
aniversário o sr. Eurico Marques 
Teixeira, da Póvoa e nosso assi- 
nante em S. João do Estoril. 
—Em 8, faz 68 anos o nosso 

assinante sr. Manuel Esteves da 
Silva, antigo industrial de pada- 

  

ria em Lisboa e ora a vilegiar| 

Í 
-——Nêsse dia faz 52 anos a sr.*: 

em Angejr, seu torrão natal.   
vindo de Lisboa o sr. Manuel 

—Também chegou de Lisboa 
com sita espõsa, filhinha e sobri- 
tha, o gr, Minúel Nunes de Car- 
valho, conceituado industrial de 
padaria naquela cidade. —C. 

  

RECTIFICAÇÃO 
Noticiâmos no nosso uúmero 

d: sábado pussado, ter partido 
naquele dia para Espinha, com o 
fim de aproveitar uma bolsa de 
estudo concedida pelo alustituto 
Espaltol de Lisboar, o nosso con- 
teriânco, sr. Sérgio de Uliveira 
Ramos, quando é certo que a ERA 

partida pira aquele país só se| 

  

êste motivo aqui deixamos a com- 
petente rectificação, 

Veritas super omnta,,   | da, de Augeja e considerado in- 

D Rosa Maria Burges, espôsa do 
Esteves Sa 'caciense nosso assinante sr, Antó- 

nio Rodrigues Branco, benquisto 
industrial de padaria em Lisboa. | 

—Euw 9, colhe 19 primaveras 
a menina Maria das Neves dos 
Santos Almeida, filha do nosso 
assinante sr. Nestor Ribeiro de 
Almeida e de sua espôsa sr,* 
Tereza dos Santos Almeida, de 
Angejr e residentes na capital, 
—Nêsse dia f:z 44 anos O sr. 

António Simões da Maia, nosso 
assinante, da Póvoa e estimado | 
guarda da P. S. P. em Lisboa. 
—Em 10, fiz 34 anos o nosso 

assinante sr. Humberto Gomes 
Pervira, empregado delacticínios 
em Louza dê Cima. 

  

CASAMENTO 

No domingo realizou-se ma! 
igreja paroquial de Cacia o enta- 
ce matrimonial da menina Au- 
gusta dos Santos Oliveira, de 23, 
anos, filha do sr. José António 
dos, Santos (o Gaudêncio) e de 
sua espôsa sr." Maria Simões de 
Oliveira, de Cacia; com sr. 
Ajres Alves Leitão, de 24 avos, 
filho do sr, Adriano Alves Leitão 
e de sua espôsa sr.“ Júlia Freitas 
de Campos, de Arcos, cencelho 
de Anadia, 

Dezenas de convidados de Ana- 
dia e Cacía assistiram ao acto 
nupcial e ao verdadeiro jantar 
de casamento que foi servido em 
casa dos pais da noiva, 

An novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

GENTE NOVA 

Já no dia 13 de Janeiro do ano 
correnteç-teve o sen lindo suces- 
so dando à luz uma robusta me- 
nina a st.* Maria Cândida Ro- 
drigues, espôsa do noso assi. 
nante sr. Humberto Gomes Pe- 
reira, empregado «de Jucticímos 
residentes em Lotuza de Cia. 

A recéêm-nascida foi registada 
cons o nome de Graciete Rodri- 
gues Gones e irá, dentro de 
Isemanas, 
“baptismo, 

Ao amigo Humberto, que à 3 
meses se encontra bastante en- 
comodado de saúde, desejam s 
prontos alívios e mimitas felici- 
dades para a sua nova herdeira, 

NA REDACÇÃO 

Apresentarami-nos cumprimen- 
(tos em nossa redacção os amigos | 
pda «Ecosm srs, António Gonigal- | 

    

  
ves Nunes da Silva, que pagou a . 

,sua assinatura; Manuel Saraiva e | 
'seú filho Reinaldo Marques Sa- 
raiva. Manuel Filipe e seu filho, 
Manuel Filipe Júvior; lidefmmso 
dos Santos Oliveira, -que pagou 

ja sua assinaturas. Jusé Maria Pe- 
treira da Silva, que pagou a sua 
lassinatura e a da menina Nazaré 
|Ferreita Guilherme; Malaquias 
Marques Nogueira, Francisco Sa- 
les Cardoso Marques, que pagou 

pa Sua assinatura e sua espôsa sr.º 
D. Hermínia Lamêgo Marques, 
Manuel Simões Maia, que pagou 
a assinatura de seu primo sr. 
Augusto Rodrigues Migueis, Joa-; 

  

Iquim Maria Combo, Antónia Mas 
Iria Ribeiro Madail, que pagou a um desafio. entre o «F. C. de Cacias e um tio da doente interessada. 
| sua assinatura e deixui 5800 pa. tm grupo de Aveiro. 
ra os pobres nóússos protegidos 
e José Maria Marques Carvalhal, 

VENDE-SE 

  

tgionalista vai perdendo fórças e 

receber as águas dof,, 

A minh a saiidação 
(Couchisão da 2.º página). 

reconheço a luta gloriosa que 
vem travando no mero desta crise 
terrível em que a imprensa re- 

sucumbindo lentamente. Vejo os 
outros jurnais cairem e êste ficar 
erguido, teimosamente, Maior é, 
por issoça minha saúdição que é 
tunbém a desta encantadora terra 
de Angeja, mais bela que as mais 
belas | 

Meu caro «Ecos de Cactar; as 
etiuhas salidações e v desejo de 
longare serena vida. 

Angeja, 1/Agosto/1045 

Pedro do Vouga, 

HORAS VAGAS 

Angeja histórica e o seu 
nobilinsimo Marquezudo 

E esta à epígrafe dum artigo 
do angejense sr, Ernesto Baptista, 
destinado a êste número do Ecos, 
mas-que, por ser muito extenso 

, e termos muity colabuúração de- 
idicada no nosso aniversário, ficx 

"| de remissa, à espéra de poder- 
mos Organizar uma página regio- 
nal, para a quel muito se presta, 

    

  

CIAS DA NOSSA REGIÃO |[- 

ChaPeELAaRIa COSTA 
DE TABOEIRA 

Casamento —No presado dia 
2lotealizonse na paroquial de 
Esgueira o unlaco da guenina Are 
miuda Martina Ferreira, filha do 
sto Munuel Marques Ferreira a da 
48 Joana Marques Muttina; dom 
o st Alfredo da Silva Barbosa, 
hibo do sr Ednardo Ferreira 
Barbosa o da sr? Albertiua: Nu. 
nes da Silva, unturam de Eixo, 

Testetumnhanado O neto a ma- 
muita Dorcelina Martina Ferroira 
é Finncisco Nuues Martius, iu À 
e tio da noiva. 

Em casa des puis da noiva foi 
servido tam auto jantar, 

Os nossos parsbéue, á 
Rettradas.— Depois de aqui Ler 

estado nus dima, retirou pura & 
enpital n sra D. Emiílin Marques 
Nunes, 

— Também foi entar na capital 
ubs dige o sr. José Marin Râma. 

— Foi retomar o sem lugar na 
panifienção da capital o er. Car- 
niiudo Marques Ferreira, que aqui 
esteve mimu lemporad., 

—Depois «de nqui ter gozado 
ums dias de licença, Já ragtesson 
4 Lisboa o er. Ernesto Marques 
Carvalhal, que foi retomar o seu 
lugar na panificação 

— Para Lisboa relivaram ua mes 
vinis Celeste Marques da Silva e 
Noemi de Oliveirn Matos. 
Depois de nqui ter pasando 

ns festas de SL” Madalena, veti- 
vou para Lisbon o sr. Muluquias 
Muiques Nogueira 

— Pura w Qmia reticou-se 0 er. 
João da Cruz Guvaluo, onde foi 
estar nIMAs semanas, 

— Com som sobrinha, menina 

Diamantina Rosa Nunes Ferreira, 
vetirom parmao Costi Novi nsçS 
Do Emílin Nunes Lima, que ali 

vai passar dO dine, 
Estadas.— Está vá com sua es- 

pões cs. Augueto Sin des Pinto, 
que em Argen (Torres Novus), é 
empregado un panificação, 

— Vindo do Entroncamento, 
está vqnio sr. Carmindo Marques 
dos Suntos, que se fez ueonipa- 
ubiar de sua eepôsu, wi e lin A. 

— Da sesta localidade, estovo 
cá com ana espôsa e filhos o sr, 
Manuel Marques dos Santos, 

— Vindo. de 8. Pedro do Sul, 
já cá estã o er; Lonvenço Dius 
de Carvalho e eta espósu. 

— Tawbóm cá está n enpôsa do 
er. Mannol Ma ques Gmemar, 
que em Lisbon 6 ijudustriul de   a 

Álém dêste attigo, outros tive- 
m igualsorte, bem assim como 

as correspondências de Matadu-, 
cos, Paço, Vilarinho, Sarrezola,' 
Fróssos, Práia do Farol e parte 
das de Angeja e Taboeira e mui- 
tó noticiário local. 

Que todos nes desculpem, mas 
iremos publicando conforme as 
vportunidades, 

- f 
-—— ——— - O. mem 

NOTiBIAS LOCAIS 
Sa Tolo colo cata tato tola) Toto) ato WED Tolo tejo! talo 

Futebol 

(eF, C, de Cacias recebeu, no do- 
mingo, na Marinha Alta, a visita do «Des- 
portivo Conimbricenses, 

Ambos os grupos trocaram ramos da 
fiôres e apresentaram as praxes da em- 
troda em campo. O desafio foi iniciado 
com infelicidade para o grupo visitante, 
pois, a poucos muitos de jógo, o seu 
guarda rêdes saiu magoado duma arroja- 
da del-sa, pelo que desistiram do. jópo. 
Não lmviam ainda goals de parte a parte. 

— Porque estavam alva assistir ao jógo 
elementos da grupo da Quinta do Galo 
tor logo constituílo um treino entre o «F. 
GC de Caciaz e o «eQuintagoenses. O) 
nosso grupo niarcou 5 goals contra 1. 

“ 
Para domingo, dia 5, está marcado 

  

l 
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Vassouraria Aveirense 
== DE =— 

Quintino & Delfim 
= Nêsse dia passa o 42.º ani- jo prédio que toi residência de Fábrica de vassouras e escovas, 

dará no dia 4 de Agosto. Por versário do nosso assinante sr. [Joaquim Nunes da Silva, em Ca- 
Francisco Rodrigues de Almei- 

  

dustrial de padaria em Lisboa, 

| 
o : e) 

cia, com tôdas as suas dependén- 
cias. Recebe propostas em Sar- 
razola António Dias Perefta. 1 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc, 

Avenida Bento de Moura, 38 

AVEIRO — Teletone 277 

panificação — €. 

  

Uma carta 
Recebemos do dig” Presiden- 

fe da Junta de Frêguesia de Es- 
gueira, em resposta a um svemo- 
que» publicado no «Ecosv n.º 780 
de 21 de Julho último, a carta que 
gostosamente publicamos : 

“...Sr. Director do jornal 
«Ecos de Cacfam: 

Tendo o conceituado jornal de 
que V* Ex. é mui digno direc- 
tor, no seu número 789, de 21 do 
corrente, publicado nasua secção 
«Remoques», uma local dirigida 
à minha pessoa, pedindo um 
atestado para uma doente do lu- 
gar de Taboeira, desta frêguesia 
de Esgueira, de nome Maria da 
Encarnação, rogo a V.* Ex.* se 
digne informar o autor da local 
referida, de que a mesma não 
corresponde à verdade, em vir- 
tude do atestado em questão ter 
sido passado pela Junta da ml- 
nha presidência em 7 de Abril 
próximo passado, a pedido de 

  

Agradecendo a publicação des- 
ta nota no próximo número a 
sair, do jornal «Ecos de Cacíar, 
que V.a Ex.* tão praficientemente 
dirige, pede desculpa da massada 
que lhe dá, o, 

De V.* Ex“ MLSAt 
e Obrigado, 

A beim da Nação 

O Presidente da Junta, 
António Margues da Graça



ECOS CDE SECA CLA 

t 
  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

SARDO 
8 E j RA 
» ia 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravalas, 

Camurcines, Lenços e muitos outres arligos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Se quereis ter um bom relógio q 8 

Sêdas encantadoras e tecidos comprem um O E M A 

de fantasia de grande Novidade na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

Grande sentido em: Casacos de Pe- O melhor de todos os relógios. 
les, Raposes, Rétes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardires e Rcvpa Interior 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS» 
SEIRAS PARA PADARIAS EF CONS-- 

ERRO DE EM NÇES 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos mig 
lhores siste - 
mas económi 

cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trnbalhos com 
perfeição e so- 

Peúgas, 

Mendes  rteLrrONEno   
  

JARDIM DAS MODAS 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em; Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô das as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 2H 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agência, 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trala de tôda a documentação legal para êstes portos, 

vende passagens para 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Aníónio M. da Gunha 
(437) CACIA 

, 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito: 
Uruas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

Eua da República 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta apência trata. de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito. para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público--ESQUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Enearregn-se-de tirar quaiquer planta com. pronti= 
dão.e: seriedade. Não, temendo competidor. (449) 

lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 

Tanbém fornece foiragens para aa E iUdlifaR 4 
fornos antigos para sistema. moderno, 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
eurem sempre a antiga é acreditada ensa de 

JOSE DIUNISLO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

VINHO DO PORTO 
Esperto 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casas 

Rodrigues Pimbo (423) 

A" venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

    

  

  

PRE ROTTEN Ls 
Para us doenças de pele Bicicletas 

Novos modelos 
A 

    

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» Ea NOVaS TABELAS 
gar passcu, À comichão desaparece como por encan- Vita is 

=) Armando Gres espo & 5.º 
116 a 124 — LISBOA — "Vetet. 27027 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LES 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

R, do ado 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L. 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 103 

  

  

LC LC ASS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA, CENTRAL REPARADORA 
de 

GUIMARÃES 
  

VICTOR 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO Alípio Monteiro 

Prefiram as bicicletas ROVAL Re 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus ps 

EXECUTA- com per: 
  

feição tudos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 5ó-1 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 
A ndo ei) 

  

  

Dlicira de Fogo de artifigio 
de — José Sonres Calçada (239): 

Yarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ow qualquer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
- Venda de máquinas fotográficas e Cme-Kodak para 
dotes! Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos os trabalhos de sers 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ate. (311)  
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